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Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e no Ramo Financeiro dos Municípios de 
Petrópolis e São José do Vale do Rio Preto, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 31.168.602/0001-86, 
Registro sindical nº 103236-57, por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os bancários 
titulares do Plano Saúde Caixa (empregados ativos, aposentados e pensionistas), associados ou não, 
que prestam ou prestaram serviços na Caixa Econômica Federal, da base territorial deste sindicato, 
para participarem da assembleia extraordinária específica que se realizará de forma remota/virtual 
no período das 08:00 horas do dia 28 até às 18:00 horas do dia 29 de outubro de 2021, na forma 
disposta no sítio http://www.sindbancariospetropolis.com.br/ onde estarão disponíveis todas as 
informações necessárias para a deliberação acerca da negociação e assinatura do Acordo Coletivo 
de Trabalho Aditivo sobre o Plano Saúde Caixa que entrará em vigor na data de sua assinatura, de 1º 
de novembro de 2021 a 31 de agosto de 2023, pelo prazo de até 2 anos, com seus efeitos aplicáveis 
para os exercícios de 2022 e 2023, a ser celebrado com a Caixa Econômica Federal.

Petrópolis 26 de outubro de 2021.

Sávio Barcellos Eiras  - vice-presidente

EDITAL ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Outro tema debatido foi o retorno ao trabalho presencial, que, apesar de estar sendo negociado 
banco a banco, o movimento sindical pediu uma orientação geral por parte das empresas. O 
movimento sindical quer reforçar a importância da proteção dos grupos de riscos e da adequação dos 
ambientes de trabalho para a nova realidade. 

Outra preocupação apontada foi a situação de colegas do grupo de risco ao voltar ao trabalho: 
“Defendemos que tenham prioridade para continuar em home office, minimizando assim os riscos de 
reinfecção”, alertou Mauro Salles, secretário de Saúde da Contraf-CUT.

As partes se comprometeram ainda a fazer pressão em todas as esferas de governo para 
continuar obrigando o uso de máscaras, como importante medida de prevenção da contaminação da 
Covid-19.

Ao longo de 18 anos, o Bolsa Família conseguiu reduzir taxas de mortalidade infantil e 
materna. Através do programa, houve queda de 16% nas mortes de crianças de 1 a 4 anos, 
impactando ainda mais as populações mais pobres. Morreram menos filhos de mães negras e 
também prematuros em municípios mais pobres, segundo o estudo da Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz) e da UFBA (Universidade Federal da Bahia).

Os dados mostram que o Bolsa Família colaborou para a queda na desigualdade nos 
municípios mais pobres. Sem o programa, a projeção aponta que o número de crianças mortas 
antes de completar 5 anos seria muito maior do que as 5,2 milhões registradas entre 2006 e 
2015.  Até 2018, a taxa de mortalidade de menores de cinco anos caiu 67%. Passou de 52 para 14 
mortes para cada mil nascidos vivos. O Bolsa Família ainda contribuiu para reduzir a morte 
materna. 

Outro estudo, conduzido pela Fiocruz, UFBA e universidades de Nottingham (Reino Unido) e 
de Barcelona (Espanha), descobriu que o programa levou à alta na proporção de grávidas com 
acompanhamento de pré-natal. Houve elevação também de partos realizados em hospitais e 
queda na taxa de letalidade hospitalar por causas associadas ao parto. 

Coletivo Nacional de Saúde reivindica orientação transparente 
a todos os bancos

Bolsa Família reduziu a mortalidade infantil e materna

O Coletivo Nacional de Saúde da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) 
se reuniu, na segunda-feira (25/10), com a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) para a Mesa temática de Saúde.

Um dos principais pontos da pauta foi iniciar a 
retomada dos debates sobre temas que eram discutidos antes 
da pandemia do coronavírus (Covid-19), como o fim das metas 
abusivas, do assédio moral e do adoecimento na categoria, 
além da garantia do tratamento para os trabalhadores que 
ficaram doentes por conta das ações dos bancos.
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